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R e q u e r i m e n t o de au to r i a do Deputado Cl$udio M o n t e i r o

i n- R e q u e r i m e n t o de a u t o r i a do Deputado Agnáílo (jue
- Moç&o de a u t o r i a do Deputado Uat&nu de Rtjjire^.
'- MoçfÁo de a u t o r i a do Deputado Wmsny de RJiure.,

R e q u e r i m e n t o de a u t o r i a do Deputado Jos$; Edmar
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do D i s t r i t o Federal*
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prorrogaÇSo do £ prasso

C, o m t s s S o P a r 11 m e n t a
no â m b i t o da Polícia"' M
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l i ga as l oca l i dades de Boca da Mista em Samambala : e V i l a
D l mas em Tauuafc Insa 1

•••• Moç«ío, de autoria do Deputado Wasny dKfjí Rour
"Sugere à Câmara Legis la t iva do D i s t r i t o Federal h;! p
solidariedade ao povo e ao governo sul-afrp) canoa
primeira eleiÇfóo mu l t l r ac fa l do país"» j ' _ :

í;-

•••• Moç&o, d& autoria do Deputado Uasny dfir Rour
"Propõe à Cornara Legis la t iva do D i s t r i t o Federal hil p
solidariedade aoir> servidores da FundaÇao do Servi! Co Í5o
da FundaÇa'o Cultural que se encontram em greve" .Jt ;

S L.

Requerimento, de autoria cio Deputado Joi
"Solíci ta ' a convocarão do Secretário dt? Comun
da D is t r i to Federal para, perante . o Plenário,
prestar esclarecimentos sobre invasões de áreas
Dlstr l to Federal".

- OROIEM 00 OXft
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- Requerimento de autoria do Deputado Cláudio Mjpntej rc

Requerimento de autoria do Deputado Agnelo Q
MoçSío de autoria do Deputado Wasny de Roure»
Moçíío de autoria do Deputado Wasny de Roure.
Requerimento de autoria do Deputado José Edmar

2 .3 — ORDEM DO DXA

ITEM Ia Discussão e votação, em 2!3 turno, do
Lei nS 1320/94, cie autoria do Executivo local. ,
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ITEM 2a Discussão e votação,em 2Q turno, do Prpjjfetoi dí
Lei nfí 965/93, de autoria do Deputado Salviano (3uimar|es. L
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Celio

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mar-y Mirada) - Ha numero i•egimental, de-

cljaro aberta a presente sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossosíiítrabalhos

Ha expediente sobre a mesa.

Solicito a S rã. 1§ Secretaria, Deputada Lucjüjfe Carvalho, a proce-

dei1 a leitura.

(A Sra. 1a Secretária, Deputada Lúcia Carvalho, ^procede à leitu-

ra! do seguinte:)



ia Io

Requerimento N° /94
(Da CPI/PM)

^IDO-©-)

J2-OS-?V

Requer a prorrogação do |razo para conclusão dos
trabalhos da Comissão fljjarlament
"que apura denúncias no
do Distrito Federal.'

gmbito ds
ir de Inquérito
Polícia Militar

Senhor Presidente,

Nos termos do art. 33, § 4°, do Regimento Interno Câm; rã Legislativa,
requeremos a V. Exa.a prorrogação do prazo para o tennino dosj|traba]hoji da Comissão
Parlamentar de Inquérito que apura denúncias de torturas, discriminçião racial e maus -tratos
no âmbito da Polícia Militar do Distrito Federal, criada pelo Ato ij0 Q6á/9j), publicado no
Diário da Câmara Legislativa de 04 de outubro de 1993.

JUSTIFICAÇÃO

Considerando a necessidade de ainda serem ouvidas testemunhas que possibilitem
elucidar os acontecimentos referentes ao 1° Curso de Formação dej Soldados da Cia. Policia
de Choque em 1992, objeto das denúncias que motivaram essa CP| benj cimo a de serem
coletados e analisados documentos imprescindíveis à elaboração q| um platório Final que
traduza fielmente os objetivos aqui perseguidos, solicitamos a esta;[Casa: a prorrogação do
prazo de conclusão dos trabalhos, conforme previsto regimentalmen|^
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HOÇSO NS , DE i 99-4
<Do Sr- WAGNY DEZ ROURE)

Propõe à Câmara
D i s t r i t o F e d e r a l h i p o
r i e d a d e aos S e r v i d o r
do S e r v i ç o S o c i a l
C u l t u r a l que se encon

Sr , Pr es i dente :

Com base no a r t i g o 109 do Reç
opomos aos d e m a i s p a r l a m e n t a r e s
a r i e d a d e aos s e r v i d o r e s da F u n d e

h ]
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IL ;

l l
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undação C u l t u r a l que se encontram i e
de abr i l ú l t i mo ,

JUSTIFICAÇÃO

Os s e r v i d o r e s estão em greve r

L

r
L

r-
5 i v i nd

e o r e a l i n h a m e n t o dos s e r v i d o r e s d
órgãos, que estão com uma defasagem salariall ti e;
40%; sol i c i tam
e x i s t e determi
sentido; ré i v i
dos s e r v i d o r e
nenhuma exp 1 i
t r a b a l h o nas
q u a d r o s de pés

negoc i ar as ré

também 36% da URP de 1989 íima y e
nação j u d i c i a l , e m ú l t i m a in^ítâncua
n d i c a m 4% de p r o d u t i v i d a d e que -fjpram; e
s da Fundação C u l t u r a l , anolipssísa
caçãoj r e i v i n d i c a m m e l h o r e s 'f_ c o n d i
duas Fundações e concurso p ajj*- a s u
s o a i , !"- .
0 GDF permanece í r r e d u t í v e l. (a f

-
i v i n d i c a ç õ e s , |. :

J tT*\ (O /ĉ _-ijL^, 1 i>*«LJ fcrr*"^
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1 nterno
i/açãc de
Ser v i ço

n g r e v e

i cando a
OB d o i s
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x tr a f dos
do, sem
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S a l a das Sessões, 15 de m a i o de 1$p4

Deputado wasíTy cie R o u r e
P a r t i d o dos T r a b a l h a d o r e s



AOS SERVIDORES DA FUNDAÇÃO QE SERVIÇO SOCIAL
CULTURAL.

por i n i c i at i v
sol i dar i edade
da Fundação Cu
reestrutu ração
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4% de produt i
C u l t u r a l sem
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sorte nas nego
d i s p o n h a a rea

A CSMAKA LEGISLATIVA DO Dl
a do deputado Waany de
aos s e r v i d o r e s da Fundação
l tu rã l i p e l o m o v i m e n t o grev
e real inhamento s a l a r i a l
de cerca de 40%; por 26%

v i d a d e e x t r a í d o s dos s e r v i
nenhuma e x p l i c a ç ã o ; me l h

curso para s u p r i r os q u a d r o
Desejamos aos s e r v i d o r e s

c i a ç ô e s e que o g o v e r n o do
l i z á - l a s no interesse m a i o r
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Deputado B^NxCIO TAVARES
Presidente da Câmara L e g i s l a t i v a

do D i s t r i t o Federa l

fundgrev .doe
c lm/dgc



MOÇSG
( do Sr Wasn y

r DE Í994
de Roure)

Sugere à Câmara ijíeg i s l
DF h i p o t e c a r s o l i d a r i q e d a dl e
e ao governo s u l - Sfcf r i <j a
p r i m e i r a
p a í s .

t i vá do
ao p o v o

nos pé l a
e l e i ç ã o m£l t i r* ac: i a t do

Senhor Presidente: '

Com base no a r t i g o 109 do Regüjmento
desta Casa, s o l i c i t o aos nobres pares a aprovação
moção de s o l i d a r i e d a d e ao p o v o e ao governo íul-áf
p e l a p r i m e i r a e l e i ç ã o com p a r t i c i p a ç ã o dos |i!e l e i t
t o d a s a s r a ç a s , í;:=

JUSTIFICAÇÃO

do Su t termi n
cerca de 16%
p o p u l ação,

no sécit Io X I X

estrange i r a ,
i ndependênc i a

l eg i s l ação seg

m i l h a r e s de pé

Nac i onal Af r i c
anos na p r i s ã
recusado a sã i

marcadas as e
p r i m e i r o p r e s i
hoj e, 10 de ma

Esta p r i m e i r a e l e i ç ã o m u l t i r a c i;a l :d
a com 300 anos de d o m í n i o da mlifnoria
da p o p u l a ç ã o , sobre a m a i o r i a ! jn e g r. a ,

d o m í n i o holandês desde rír sécu
ocupação b r i t â n i c a do C a tyjp .

tjdE -dominação
Éroc l;amou sua
l ííí l

Sob o
houve a
Depois de tantos anos

em 1961 a Á f r i ca do S u l
e s a i u da C o m u n i d a d e B r i t â n i c a d̂ .s N EJ ç 3 e s ,

l nterno
desta

i canos,
rés de

Á f r i c a
branca,
70% da

o XV II ,

Antes d i s s o , em 1948, h a v i a sido) apnoi
regac i on i sta , o a p a r t h e i d . j ! i
Como conseqüência da segregação

ssoas foram assassinadas, '
Em 13B4 Nelson Mandelg, Liderado Ccngresso
ano, foi condenado à p r i s ã o perpetua. Meou S 7
0 sendo l i b e r t a d o somente em ISSO, . tendo se
r da p r i s ã o com q u a l q u e r conces
D e p o i s de m u i t a discussão e negociação foram

l e i ç õ e s , v e n c i d a s por N e l s o n MaHitíe l sj, que é o
dente negro da Á f r i c a do S u l , o u jj|jã pdss,ese dá
1 o de 1994.

S a l a das Sessões,

DeputadoMferény Í5e Roure
P a r t i d o d o s T r a b a l h a d o r e s

ada a

r a c i a l



AO POVO E AO GOVERNO DA ÁFRICA DO SUL

A CfíHARA LEGISLATIVA DO DISTRITO» FEDERAL vem,
por i n i c i a t i v a do deputado d i s t r i t a l Was
hipotecar s o l i d a r i e d a d e ao povo e ao governo

-V de

p e l a pr i me i rã
pres t dente Ne

coroamento de

e l e i ç ã o m u l t i r a c i a l
son Mande l a.
Depo i s de tanta l u t a

m a i s de 30D anos de co

do p a i s eilfpel^ posse do

e tanta m|cj>tej
on i a l i smo £e so-f

R o u r e ,
v i canos

Que este seja o p r i m e i r o pas6<jj. de ui
soberana rumo a um futuro onde todas as pessoas ti
mesmos d i r e i t o s e as mesmas obrigações.

governada pé l a
Que a p a r t i r de hoje a A f r i c
vontade da m a i o r i a de sua povo. <F

Deputado BENÍCIO TAVARES
Presidente da Câmara Leg i s l at i v a j í

do D i &tr i to Federa l

do

ste é o
i mento.

ia nação
:nham os

u l sej a

mande l a.doe
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GABINETE DO DEPUTADO DISTRITAL J08C EDKAR DE CAS1fo CJDRCORDEIRO /-

2

REQUERIMENTO No /94 L
(Autora Dep. JOSÉ! EDMAR CORDEIRO •- PSDB)

REQUER a convocacSÍ^ do:
de Comunicação Social do
Federal para-, pers^te o
desta Casa., prestar, i^esclarecimen
sobre invasfâes de j^reas
no Distrito Federal,! ;

Sen hor P v e s .i. d en te

Secretário
Distrito

Plenário.,
tos

públicas.,

Mos te r mos dos A r t s.. 108 e d b> •}!,.•.»• *. W t ttí\,P .,,' \,t \.J MÍ' Y'l k li >•-' •* •*• ^ "•*•* ^i* '- *»' *-, H *-' WH'

In terno., desta Casa „ REíilUfc"!il!RO a convoca««ío <:tc<|í? E>t!í:;e _.
Senhor Secretário de Comunicação Social do í)lstr:t}|o Federal;, para
prestar „ pessoalmente,, :uvforma<;:ô'es a respeito !|íde ' dec l ar açodei?.' i íi" " '

Ã imprensa local „ eitandcr-me n<:im:ij|f(almen te-,
p r orno 't o i" c! e :i. n v a sí:íes <:! e te r r a «i pt't b l á c a s d G í> i s i 111 o.
r e s pon s <•? b i 11;;: a n d o - me pó r d i s t r i bu l £ a'o d e " K l li íf" de
contendo barracas,, cobertores,, madeir l tes,, l(v)f|iplo'es
;::o l <:: hon e t e s „ <:; e s 'V. a s b A s i c a s d e a l i me n t a $ 'a'o e <;: a m i1 tf, l n h a s

JUSTIFICAÇÃO

D i ante et a 9 r a v ;i. <:l a d e d a s d t? c: l a r a ç e< <••.
ditas pelo Excelentíssimo Senhor Secretario de Ccun:!, c

Invasívío,,

i tn p \" en n* ̂ „

do D:Í,Ü; tri t.o Federa.1. ,f acusando-me nominal mente., j (l e pr ̂ wnoior d t-'
i n v a síííe '•-. ei e te r v a s prô b l i c: a s e d e d ;i. s fc r i bu :i d o i'| c) e :

.i. n v a BÍtfo e,, COM :i 'Ü.ÍK.O ,, <;: o ,t o í:. a n d o em r :i, s <:: o i m a, i[t em :U::«l:i. ca da



GABINETE DO DEPUTADO DE CAST|o CORDEIRO

t Le<:t:ui-l atava do Pl^trlto Federal e o <
deste Deputado., apelo ao üolendo Plenário deíü-t.
<::< pre&íín te RliÜQUCr.RTJUiüHTO * para qu« o E x <::».'
Se<::retáricí <:on-f i r m© a*,;-, li-cforma^üfôíí-. e olx-sreV'^
•f a to si-,, para que se,;t am toíftAdttü-. aü-:- nec^Ms-.íi-.Ari aíiv i
a<:ií!'(:ü'(.i.atrativa!:", e parlameritareíH, qu<s o caso rt&<:|<

'•a aprovai'
Senhor

Oíii

l K d a B Besíü.cíeiíi. „ «?<n O 9 <:le mal o c^ i ̂  V'-)



Fiscais removem 300 barracos
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entulhos sujam as
s ruas do Núcleo

assegura
vigilantes
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rural promove bingos
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'u* cercou * 4rei d»QE3S, gtmttiodo t demolição dot ourara pelo» &c«à

«n, to iíw <|ue invadiram
•>ruvu n Je favur mi pá*
ief. j

4 — U tu)mini»lradi>r dn
vi (>r ando de Carvalho,

forplUClVi dl» íll-
i d»' ele, a j>ea foi

Juninje u Semana Santa
..u do|Pal» inteiro. "Hojt-
«H FtjcdKsmos uma cih

«r 20 p«Moai u Mi umu
nváofdu Shis", afirmou,

> 41 declaruçoei de <ru«
-ivam na lua vez na nlu
^rvalha diuv atada (|ue

a operação de ontem
nin mitnero nrjntlf de
qtie jii retelkTuin lotes mus t|iir
(juerlum «e aproveitar da titulai»
pura «unhar mais um.

Com reinei!)) oi» cem Inleit ré-
lenudoi pela Admlniitra(,'áu pum
wu» functoniirtot, Curvalhci en-
clureteu que IHHI fw purte do
pruftruma de vu)orí/acitt do ser-
vidor. eittclolHind» todo » DF.
"Deuej cem, nuiux servidores
to receberam 23 altf u«oru e cinco
nio ocuMram t áreu puniu» niU)
têm nennum dependente , com-

pletou.
A Shii tdmlwin nraon une exi^-

le diitnhiinào irrenulur m» líite;,.
"Oi cruérim uwdoj p«r mi> iuii u
tempo de residência no l) F, n
mimem de Tillioi. por exemplo",
explicou Joúo da Cruz Pimenta,
que Jisumiu a presidência dn ór-
gio e»a lemanu. Sobre a exislên-
ciü d* peitou que receberam lo-

^t« em iltuw,-io irregidar Pimenta
Carvalho afirmarum tjuf oi mih ,

adore* devem opresenbfr tf de-,
ínünciui paru que wjiim-mvi "
l fida».

íu.

pá
te^ quatro l
eftava

5JM»

reatei
p> QEJ», KnilbÜruda" coni p

(«ftaiè
outro»;

recebeu
IrmioTo*

içilpdaudmirit*.
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msculiai di Amena LMIOL Podem»

ama ranor mugtm de lucro pá jw^
* Como oás somos os maiores compradori

tecidos e iviimnitos do Bnsil, poder»
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fornecedores.

* Temos a mus moderai abria cio pais
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exigentes cuidam para que nossas roupa,

cheguem M você iom corre, cumtnro t

acatamento perfeitos.
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Brasília, quinta-feira, 7 de abril de 1994

GDF derruba barracos no Guará n
•'•é-

. . . - -
Gemi <le 30» moradora* <lu

Ouará II autuirom ontem l (!«•-
nibndu «Iqt 210 Itaimcus ime ha-
\-uun ciHutruúl» na QE 38. iu>
ink-i» di» jfníjiij- IiidiKiuâiHi, m
intirjditreü eríticuvatn u iititti|lc
da Adintujstmvi>(> dii Cíitunl, iw

Eonsvf pfi» a^-ci (iiif
st ais do CDF, SI V-So

ais oiiiturt^ e tlu tnip» der tttt-
<|Uf . Evitando » conflito, ã popu-
lação se limitou ií rccuflier os KMIÜ

"Nus vieimts pont cá
não u|(He»tiuiM* naís pd)(ar IUM-
Kuel eii(|iiajilo u Shis distribui lo-
t« para iiut-ni já tf m casa nu
(iiurj". dfiuintúw Irenl de Oli
\firj. litltT di IN inquilinos «JIK» in-
vailirani a Jrt-.i. Si-uiindo flu. .1
S] lis r*tá di^trÜMiiituo temi M-IH
HC iihum iritt;rin. "Sc-inaita |Xiüüt-
cl.i (•!<••. dfruii» i.íiiiM lírtei. tL
<|U,u!lJ -4 (j JWfJ |H*KÍIU1i (Li (^fí-
lândia. j^t-Hlf íjnf tem três casas t*
1 1 DI ó .iti- iloiin de duji farmácias
aqui", at-tiniii li-fiit. que uliniu
ter |inna\ tLu\ irrepilarubtlt-s
El j couta qiif sú a Aüinii listrarão

s liarracos, todos que invadiram
área moravam tlt- favor ou 114-

u o]>eração de ontem
n m u ú mero (fraude

f já rt^r

tem iiiMTiyãi) ua Sins mas não
co_iisejí»te rfcf l»ty,,.,, os ..lntcs",,
emendava Maria José de Amoríin.
Ela disse ,inie entreviu l"da..,a

~"ní1«8«ÍÍOií̂ lSiitiiiiî
C liai a, JUM-Orlamld de Carvalho, para ganhai mais mu
dfsineiitr as informações dos m- Omi rchirõo a<»s cem Ititt-s n-
quilinos. Sfjíitmlt» ele, a área loj senados pela Ad^iiiuislracàii paia
ocupada Ü!iíraiÍte~á Seíiiaíia Saiiía seus fiiiicilHkínus. "Car\aHi<i s-
|K»r pessoas d» Pais iiileini. "H»je clare<-eu que isso Ia/ jjarje In

Choro f dt'nJj(-j(i rnt inci <^ iarnífo df pipeiio

cui srtfinliro tio ano |U.ssado in.is
cuiiiiiuiiiu morando c(im os três
liiluu nu casa df m tia tia. De
liitmlu com Maria José e m ou-
tros inorodorfs qnc cuu st miram

) uns rccflu-miis uinu co-
de 20 prssius f só uniu

iiuliJ inscrição da Sliis", afinium,
as declataçõt-s de

df valoriza-a» dn s
vidor. eiu;li^und(i tmlo »
"Desses cem. nossos wm
Sii rccelurrain 23 até airnia e

tiido» tStatam na sua vez na lila IIÍMI IK «param u árt-a |H*njiie i
do lole. (Carvalho disse anuiu i|iw têm iieiilnnn den*-ud»-nU-". o

residem 1.1
umiierc df llltiiis pm
explicou Jjt.in d.i ( i n/ 1'n
i|ue assnmui a pi>">idcncia
t.iu essa seiiian.i Sulirt- a f

U K
-M'l | li

cu de jx-ssoas i|iu- ret-rl
I K le% cm situarão irtei;iil.ii l'i

e Canallio alnmaram que t
lailores devem apresentai
uiiiuus para i[iif sejam ui\i-sli
lí-idas , V .

nr

mas um pré
dos colunis

, o,\ PrèniMi l ..ImiM.iv l
Brasília, na <ali-t;i'ii.i de
do Ano. lersâii i "W { hl'lj

Feniaiulii \asitiiH.-Ius
i iiiões ,- Nel«.n (..de.u. .

ravÁt fui leila nu iillum.
M-nuuia. em Hr.ivilia

O piêimo e xUK.d.di .
ntrltlf iH-la A-.MHUSJ<I |i(

Pru|laj>aiida (Atii.n.impi
veículos. ai;t-iu i.iv

aiiiiniiif. i .uiiji.,
«UIUIK Í.llilt-% A i L e l i t H t
tti i Ci... ...... imu j v.iiiv.iiiin i iiiiiiiiii. ,^

- diusd,-»di<i U.K. .1,
^% <le liion/, II ,.1,1.),

Í*N llXjUt.Jll, \UIII.II (.llí.t.
( •iiiiiuiit.iva.. l'i

\ ain-\s,i
Ami. ("j
Grande 1'níuHi tic (IIUIHI
Auti. t,un|uun
tupara.,* ̂ .̂«««^ 4 l

j ral. e (.raiide PfV*»»* de l j
l ilha d<i \íut, |j

1 para J t JHJ|"*..IB,IVIIJ|
A iirtlt-n.it, M t <l.i

?ne K-.jn-n.il pai.i . \A «•.
:I>IIIIIIIK j i,, i, i In-dl.iA . 1 , ,

Pi.-Md.-n, u da lt.ptil.ltA.
Ih-stai!».- l..i d..J.. .... lí
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' j i |uiOi ' Mi ic i l " dissr p.ir.i •' ií«-mr l '"l( ' l ' ) ' » li.irrjm* Ouirj nn j>ao
iM" -«.iir t l . t( iui . < i t i f timn « t t i l ) K '|llt' '"'t.i M- Itirtnaml" na \ .it.iiU"
iria arrumar lutes jura Unld *i Ua luittf, altnna » utrfnlt* tio
in i indu" Siv-Si i lu . ciuonlra-Sf cm Sobra-

Outra Lnnilia. qiif cln-ljoo Itá dinho t- já i-vtà na mira ilo «ovfr-
20 diw do Ceará na intenção de no

GDF denuncia a oposição 4
De acordo com o secretário de

Com u n ic u vão Social, Wrligtun
Moraes, o GDF apurou que existe
uma "indústria da invasão", co-
mandada por parlamentarem con-
trários à política habitacional de-
sem olvida pelo governador Joa-
quim Rnri/, E\sa "indústria", du
ele, jd começou ate! a distribuir
um tipo de "íit-lnvasáo" entre ai
famílias ainda sem moradia.

Moraes garante que isto acon-
teceu entre u famílias que inva-
diram no inicio da semana uma
área próxima à lagoa de oxidaçào
desativada no Guará. Segundo
ele. o Idt é composto por uma
barraca de fácil e rápida armação,
cobertores e uma cesta básica de
alimentos. Já na invasio da Cei-
lândia, retirada ontem pelo Siv-
solo, o secretário afirma que ape*

^ ^

na* as cestas básicas foram distri-
buídas.

Dfitlno — De acordo com o
chefe da operação de retirada da
invasão ontem, em frente ao setor
QNQ da Ceilândta, major Sam-
paio, todo o material utilizado
pelos invasores para erguer oi
barracoi está à dispoitçlo de seus
proprietários pó depósito central
o* Terracap. '' ™

Com relação i invasão locaü-
zada próxima ao condomínio pri-
ve e também ao lado da que foi
retirada ontem, o major Sampaio
afirmou ter recebido orienta-lo
da Shis para náo derrubar os 195
barracos existentes. E que «U
invasão já existe pelo menos há1

um ano e todo o» seus ocupante)
foram cadastrados pela Shis com
promessa de receber lotes.

$old*dof dê Comptabíê de Choque gtrtntirtm * dtmibêdê do* btmcM

Uma guerra de palavras
Pelo menos quatro pessoas que

participaram da ocupação do Se-
tor QNQ da Ceilàndia afirmaram
ontem que o deputado distrital
José Edmar Cordeiro (PSDB) foi
quem comandou a Invasáo do lo-
cal e ainda distribuiu cestas bási-
cas e cobertores. As afirmações
estão em uma fita de vídeo grava-
da durante a remoção dos barra-
cos. Segundo o secretario de Co-
mviiiit^v*0 WelinKlon Moraes,
com base nos depoimento o yo-
\rrno vai t um ar as medidas legais,
para punir os culpados t ?\itar]
futuras imaMM?s. Edmar Cordeiro]
diz que tudo tiào passa dt* "arma-
ção".

Nu fita obtida ptflo CDF. um
dos posseiros que ít? Identifico»
apenas por Claiidionor, diz que o
deputado prometeu dar lotes pa-

ra todos. "Ele deu até cestas bási-
cas para alguns e cobertores",
enfatizou mostrando um cartão
de visitas com o nome de José
Edmar. Bastante nervosa, uma
mulher aparentando menos de 30
anos disse que morava na expan-
são da Ceilându e que agora nio
tinha paru onde ir.

Apesar de o vídeo reffistrar J\
sua presença no local durante J

l retirada do» casrbnjs, o depufad"
Kdmar m-ua ter mmitivadfj

a invasáo f qur não tem dioheiro
para distribuir cobertores ou ces-
tas báiicav "Eu fui lá ontem p«U
manhã, distnhui quatro cartões
de visita para tjíiem precisu de
alciim afilio. Minha vida sempre
foi lidada aos mais pobres, mas
conheci j((uvl«í pessoal «nt

t i % f contato anterior",
JtfL

/r



CORREIO BRAZíUENSE

Brasília, sexta-feira, 8 de abril de 1994

Expulsos 600 invasores na Ceilândia

Tt

</<-taJu ix*(/.t* in,ifu\am «n fundos df quíntul. à custa de pmrentes. ou vieram de outros t*l*dos em btítc» do "tUoffdo" prometido

AnwalSalb*
D* Swcunal de Tjiiujtnnw

Mais unia ojx-ra<;ào coordena-
(Li pelo Sistema Integrado dt' Vi-
ííil.iiicia e l'v> do Solo (Siv-Solo)
retirou ontem durante todo u dia
cerca df (iOO lurracos erguidos
durante a St-maua Saitta próximo
ao condomínio l"rivf, na Ct-ilâu-
dU- Svguiido o ((DF as imasões-
relâmpü^o que Miraram duraiiU-
v último feriado estão Sendo es-
timubdas por purlanif »Ijrrs cc»-

lizatlo centenas df famílias.
A operarão de retirada dos bar-

racos coulou com servidores da
Oesl>, Tfírracap. CKB. Mus.
DER. Administrarão Regional da
Oilãçdia v 150 policiais «Io Ilata-
Ihão df Choque *• Companhia
Florestal da Polícia Militar A iu-
vasÔP jí se alaslrav« |*ir uma c\-
I«*ttsãodf i|uast' dois t]irilómetros
ao longo (U pista da Itarragt-in do
Riu Desi-olK-rlo.

Um grtijM) indifítiado c-oitt a
zopera^ l̂̂ lfjníaíí̂ V í̂sJiíf-
' iri^wÍ^\TS3fp^Éí^fSlfef^Ííãí"r

José EdnVar (I'S)>B). Os u»,
aftnaavant que u ur*

a-arm «•!
José da t*(iiw.vi-

XaCíirr, 43* anos.
leclauiaw a pre-

fixar moradia no 1>K ale^>ti estar
decepcionada com as promessas
reifhidas O clieft- ua tainília
Itaimundo de Sou/a (lardoso. pai
de quatro filhos. dlsM- «jiif e**«
era a oportunidade es|HTaila puc-
ele para dar a mulher e lilhus \ K
ma)s d)tina ijiie a olen-cida m^ !
sertão cearense "Agora vou tfv
qiit- nie arruinar na casa de IHM-
irmão até coust^iur p.issaiíeiii di-'
volta Jlara (^ui\eraiu<>|>ini '. Ia

Proliferação — (Coutonm- a\j
Ii.i^ão (Io ^<-ri-iile do Si\ <Solo. i»
louel Aluiu Maia. que otili-i»
Jioiit}>auh<iu df perto ,i r«'tirail.i
da mvatao tl.i f.'eiláu«lu. oos ul-
tintos vli- dias o o>\eiiiíi tem
notado uiii.i aceuluad.i pn*llti-u
tãii de Itovas ía\ elas fia i itlade

\o í^narj jHir exemplo luiani

dos da uoile |>ara o dia nas proxi-
midades <!.t la^oa <lt- osidacào <!,-
sali\ada. A M-guuda loi tim.uo/.i-
da peito <ta harraücut di> Um

nos <|iif WM) liarratí*-.
Wltftll.

-A próxima upcia^-âo >*írJjH:ijj>,,..
tlj: Affnmlj Siti S«-l»asIiJo. S-

u i-iirmirl Vl.ua.•••«•any«4*—

"aijuele sujeito disse para a yciitc
uão sair da«jm. «|ur 1<»iP» o'Cl)t-
iru Minutar lotfü p.ira tinlo o
uumdo"-

Outra tamilia. <|Uf cm-nou l w
2U dius do Ceari na ntlencão de

localidade já foram eiondos in(-
^ulariiu-nte lios últimos dias n-r

»Hieest;í si- turmaudo na "talatl.t"
41.1 noite, afirma o ueii-ulr d<i
Si\-Soln. eiuoiitra-M- em S»»ln.i-
dinho e }a está ua mn.i do ^ut< r
l MI.

l \ GDF denuncia a oposição c
f IV a i < > i < l < > »ii" < > -,.",1(1-111.. d.- M.IS .tt <csl.,s l>aM(j'v I..r,uii dislii^
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{es no local, comprados cm 1988
Sá arca "e*-a>ncu»ro" Jc Clóvis
falsificam sua assinatura, vendendo
o mesmo lolc ato trcs vezes.

A operação pura retirada dos
invasores foi elaborada c s u sema-
na, tão logo terminou o último le-
vantamento, de novos loteamemos
irregulares instalado* no loca). Há
(S dias, em uma operação seme-
l.hante, aproximadamente 100 cer-

| Lote irregular é
problema na cidade

[ O diretor de Fiscalização de
Obras e Posturas da Administração
de São Sebastião, Wani Estrela,
acredita que o problema das inva-
sões em Sào Sebastião é difícil de
ser resolvido. Por isto, através de
levantamentos periódicos do núme-
ro de ocupantes, a administração
procura coibir a expansão dos lotes
irregulares. Segundo dados obtidos
rjo último destes levantamentos,
elxístem 400 lotes construídos e
com pessoas morando. Até antes da
Semana Santa, cerca de 128 casas
estavam em construção. "Todas
embargadas", segundo garantiu
Estrela.

j O condomínio em questão é to-
úlmente irregular por estar locali-
zado dentro de uma Área de Prote-
çjão Ambiental (APA). "Quando
fpi criada a satélite de São Sebas-
ijão. em julho do ano passado, seus
limites foram definidos dentro de
Um polígono. A área em questão fi-
c'a fora de nossos limites, mas é
grudada a cidade, de onde obtém
toda a energia elétrica, através de
gatos", explicou Estrela.

proprUtàrlo — A preocupação
dja Terracap, responsável pela área,
ei evitar que aumente o número de
invasores, motivados pelo suposto
•JEldorado". Para Estrela, no en-
tanto, Clóvis de Melo não seria o
real vendedor dos terrenos, "Ele é
um testa-de-ferro de alguém muito
mais importante, que viabiliza esta
venda ilegal de lotes". Os morado-
res do condomínio falam de um
"jSeu Marcelo" proprietário da fa-
zenda vizinha, "Pode ser", diz Es-
trjela, lembrando que as investiga-
ções sobre a venda ilegal de lotes na
região estão sob responsabilidade
dá 5* Procuradoria de Justiça,

i Na última semana, fiscais do
OjDF desativaram duas invasões,
com a demolição de mais de mil
barracos, em Ceilàndia e Guará. A
pplícia já identificou pessoas que
e: tão estimulando estas invasões e a
ordem do governo é não deixar
proliferar.

feriado tíe Semana Santa. Clóvis
acredita que tenham sido orquestra-
das por poUucot de opottçlo K go-
vernador Joaquim Roriz, Estrela
concorda. "Eles vêm geralmente è
noite, e quando percebemos já ins-
ularam os primeiros tijolos".
Francisco da Silva, um dos empre-
gados de Clóvis, que vende os lotes
por uma comissão de \%, afirma
que os invasores roubam material

zes. Clóvis acuu CeJJo Gonçalves
de Lima e Pedro Rodrjgues de Sou-
za Brá», irmão < ft um <»x-
empregado, de falslfklrem w* u-
sinatura, vendendo ífjgunaí lotes
mais de uma vez. "Nd início, como
eles tinham acesso ao mapa da pro-
priedade, vendiam terienos vazios.
Por isto muitos dos q|ê hoje inva-
dem, às vezes compraram um outro
terreno", diz Clóvis. l i
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A estudante Gl
Evangelista morava c
CNBuJlote02.eml
quase um ano e come
na EscolL Classe 6, n
ano para] cursar a 4* s
livo. "Todos os dias >
comendava para ela ni
da escola temendo •
acontecesse", comem
ceiçào Marengo Sand<
que o horário que Gl
era das 19h30 às 22h
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Moradores dizem que vão rjpa^ir Tenta
Os invasores do Condomínio há cinco anos. Resolveu no dpmin-

Clóvis são unânimes na afirmativa go começar a construção de uma
de que irão reagir à remoção. Co- *- —^ ^- *-
mo argumento, eles citam o nome
de pessoas que estariam enrique-
cendo graças ao acúmulo de lotes e
a venda dos mesmos. A viúva Cláu-
dia Gonçalves da Silva, com quatro
filhos e uma mãe idosa, é uma das
que prometem'' se deitar para. o tra-
tor passar em cima". Há oito anos
morando de favor com sua família,
Cláudia resolveu começar a cons- A confusão já foi parar por diversas

pequena casa. As paredes nem fo-
ram levantadas, porque náo tem di-
nheiro para o material. "Pior, raz
uma semana que não vou ao traba-
lho, para que não me roubfem
pouco tijolo que tenhojl. '-

Os invasores afirmam também
que moradores do Conpprnfnjo es-
tariam aproveitando aljiecesadaiie
de alguns, para acumu

truir sua casa em um lote, que inva-
diu na semana passada. "E melhor
morrer do que passar necessida-
de", conclui.

João Augusto Teles morava em
uma "meia-água" de São Sebastião

A confusão já foi parar
vezes na 10*DP, ond«
diário" Clóvis Pimertel estfve
pouco tempo preso. E p não iaprje-
senta os documentos comprovando
a compra da terra, comSjtrria de, sei l-
pá: "Eles estão [|om
advogado".

arem lotes.

Por quatro sex
das, foram registra
de furtos «lentati vi
pessoas estranhas c
Ias imediações da E
o Sesc, quê fica err
afirma a diietora d<
ne Faiad, que lemb
tes assaltos acont
"Na sexta-feira an
Santa a codrdenad
de Ensino esteve a
o seu carro em fi
quando voltpu nãc
contou a diretora.

Em outra sex
cione, uma aro fé s s
saía do Colâgio qu
guns homent tenu
carro, mas slaíram
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Ação contra as inva
chegará a São Sebasti

oes

A operação de repressão às in-
vasões volta a atuar esta semana,
em São Sebastião, envolvendo fun-
cionários do Sistema Investigação e
Vigilância do Solo - SIV-Solo,
Tenacap e administração da satéli-
te, para a retirada de mais de 200
invasores da área conhecida como
Condomínio Clóvis. A ação não vai
atingir os moradores do local que
têm uma certidão de cessão de uso
emitida por Clóvis Pimemel de Me-
lo que alega ser o dono de 60 hecta-
res no local, comprados em 1988,
Na área "ex-corretores" de Clóvis
falsificam sua assinatura, vendendo
o mesmo lote até três vezes.

A operação para retirada dos
invasores foi elaborada esta sema-
na, tão logo terminou o último le-
vantamento de novos loteamentos
irregulares instalados no local. Há
15 dias, em uma operação seme-
lhante, aproximadamente 100 cer-

Lote irregular é

cas foram demolidas e oito casas
embargadas. A nova pesquisa con-
firmou a existência de mais 106 ca-
sas em construção. "Isto somente
até o dia S. Mas acreditamos que
este número pode ser o dobro ago-
ra", calcula o diretor de Fiscaliza-
ção de Obras e Posturas da Admi-
nistração de São Sebastião, Ivani
Estrela.

Orquestrado — A maior parte
das novas invasões ocorreram no
feriado de Semana Santa. Clóvis
acredita que tenham sido orquestra-
das por políticos de oposição ao go-
vernador Joaquim Roriz. Estrela
concorda. "Eles vêm geralmente à
noite, e quando percebemos já ins-
talaram os primeiros tijolos".
Francisco da Silva, um dos empre-
gados de Clóvis, que vende os lotes
por uma comissão de 1%, afirma
que os invasores roubam material

mo
de construção <içs que) compraram
os lotes, fazeruli suas casas da noite
para o dia, ; !

Clóvis de Melo garante já ter
vendido mais dç 800 lote;, distri-
buindo concessões com a sua assi-
natura reconhecia em um cartório
localizado na SEWM, Quadra 504,
Loja T. Ele diz içr comprado os 60
hectares por CRS 10 miliões em
1988. Cada lote|de 20Qm2 6 vendi-
do atualmente pír CR$ 6(0 mil à
vista, ou CRS 750 mil, em duas ve-
zes. Clóvis acuki Celso Gonçalvet
de Lima e Pedro; Rodrigues de Sou-
za Brás, irmío de tim ex-
empregado, de falsificarem tua as-
sinatura, vendendo ajgutis lotes
mais de uma vezII*-*No ip/cio, como
eles tinham acesso ao rrjapa da pro-
priedade, vendiam terrenos vazios.
Por isto muitos aos que hoje inva-
dem, às vezes compraram um outro
terreno", diz C<fvis.
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José Edmar convoca inquilinos p|rã
O j deputado i

W0^HM|gw convocando 20
nwimuunM que não têm onde
motir f invadir, no dia l* de maio,
uma área pObUca ooda está cons-
truíd» t "musie do Luta". O de-
putado! não aceita que um empreaá-
rio "dji DOU»" ocupe Uefalfneata
uma tetra piMlck e que "ot pobnt,
que, invadam porque não témonde
nl ),] sejam iwfradoi pela potfda
de choque", como aconteceu com
ot tovaiore* da área do clube Privi,
no setor O, na semana puaada.

Hoje, as IShOO, o deputado e
u lidei uca» do Movinann Inqui-
linot de DF vio M reunir em frente
à manai o do Lula, pan "mostrar l
imprena a área que *ert invadi-
da". A mamão do empresário Luií
Andrade (Lula) está localizada nu-
ma dMlMchaJcam distributdtt,**-
gundo p deputado, IrtttuUiroeat*
peU Fwdaçlo Zoobotánica. Em
1991, o então governador losé
Aparecido, autorúou, através de
um decreto, i FZDF a distribuir
12.000 chácara, com contratei de
concessio de UM, i agricultores.

Dessas enteara», 1.500 ficam
no Projeta Águas CUru — tocali-
zado etjtre i piitt que leva ao Nú-
cleo Bandeirante e a via Estrutural,
entre Taguatinga e Guará. O Proje-
to, de acento com iosé Edmar, foi
"desvtijuado", porque a urra foi
dada • pes^oai que não precisavam
dela e que nfc desenvolveram ne-
nhuma 'atividade agrícola. Apenas
360 colono» agricultores (oram be-
neficiados. Alan diuú. conforme o
deputado, 33 chícini localizadas
em íreajuitaoa foram incorporadas
ao Projeto. Ot ocupantes da maior
parte delas, inclusive o empresário
Lula, não têm contrato de conces-
são com, a Fundação nem comprou
a área da Terracap.

lnv*at« — O deputado quer que o
GDF fafca um usentameoto urbano
na área bu retire os seus ocupantes.
"Nós hão aceitamos que ele (o em-
presário Lula) fique ali sem pagar
pela lenj». Emio, ou governo resol-

vê a questão ou derruba à manejo,
como faz com oe barracos ao Setor
O", disse José Edmar. Para ele, o
GDF é contrário k invaslo doa po-
bres, mu st omite "a todo instan-
te" quando a invasão "t doa ri-
cos". Joa4 Edmar salientou que a
ítwasia do, dia l* de. maio í um
proses», ''por ver quem precisa de
um canso para morar sendo mirado
peta potíd» et duque, com MJM
cftea e armamentos pesadoa. Por is-
so, conclamo oa inquillnoa a inva-
dir «u área ptíblicaque já foi iava-
dite por ura peno* de pato",'

Joaá Edmar nio Ha»
manda» por incitar uma
tem. Ek disseque foi
inquiligoa, e se perder o
na defesa dos seus
importa. "Prefiro perder o
» a nlo tomar nenhuma adbdí",
observou. José Edmar foi acuado,
pelos invasoret retirados do/ Setor
O. de ter incitado a invisto daquela
área. Ele nega a acusação. Pata ele,
M a auesaoria de Comunicação 4o
GDF que "induziu" u peaaoata
falarem que foi de o rapoaUnl
pela ocuoaçáo, "Mat, já que es«m
sendo taxado de invasor, conclamo
0 povo a invadir a área que o Lula
já invadiu", retrucou,

A ocupação do Projeto Águas
O-ras já foi objeto de uma CPI da
Cimara Legislativa em 1991. Ot
deputados queriam investigar írre-
gularidadei na distribuição das
1 .500 chácaras. O empresário Luiz
Andrade diue na CPI que comprou
a chácara de um posseiro, mas o de-
putado loií Edmar afirma que foto»
aérea* tiradas em 1989 mostram
que a área nio estava ocupada. A
CPI concluiu que deveria ser apre-
sentado um projeto para a regulari-
zação das chácarai de Águas Cla-
ras, cobrando dos ocupantes o pa-
gamento pela terra. Se o projeto
Fosse colocado em prática, o GDF
arrecadaria US$ 300 milMe», sufi-
cientes para construir o metro de
Brasília. Mas ó projeto nunca foi
sequer votado pela Cimara
Legislativa.

CAMAAA UOISLAT1VA DO DlSTfinO F l OI «At

OCPurMM J«* a0WU

TCRCA-rrlDA

•MlNCTC D* OCniTMM

«NUNCIA IWMtO HA

invasão



13 de abril de 1994 3Brasília, qúaría-féim,Cidades DF

Ú distrital, acompanhado de líderes comunitários, vistoriou ontem M are* que será invadida e que He* orôxjmà» Estrutura

nota!
esteja!
, em i
os. A j
nento
mtam
apon-
um a
SSQ, i
, dias
trega,
de lã
por se
estava

Edmar invade área nq
i-

•-tf".

Acompanhado por líderes co-
munitários, o deputado distrital
José Edmar Cordeiro (PSDB)
mostrou ontem a área que será in-
vadida, sob seu comando, no U
de maio próximo para ser habita*
da por inquilinos de fundo de
quintal. A área, considerada no-
bre pelo deputado, está localizada
na V ia Estrutural e no local foram
construídas mansões suntuosas
de "forma irregular", conforme
denuncia José Edmar. A invasão
defendida pelo parlamentar está
causando polêmica e a briga pro-
mete ser acirrada, secundo Máxi-
mo Manzolitlo, secretário-adjunto
de Comunicação Social do G DF.

, Por incentivar a invasão de ter-
ras públicas por sem-tetos, José
Edmar poderá ser processado, se-
gundo Máximo Manzolillo. "Isto
e':um absurdo e José Edmar está
se aproveitando da ignorância e
dó desespero de pessoas que <iin-
d^ não (oram tieneficiadas pflo
Programa de Assentamento do
go%er«ador Joutiuim Roriz para

! tirar proveito efeitoreiro com o
objetivo dt; se reelejjt-r", ressal-
tou Vfaii/.iilillo

José Edmar se defende e afir-
ma que está conclamando os in-
quilinos de fundo de quintal a to-
mar posse das invasões ocupadas
por pessoas ricas para ser feita
justiça social, A área que José Ed-
mar promete ser ocupada por
mais de dez mil inquilinos tem
272 mil metros quadrados e na
área foi cons-
truída a Man-
são do Lula, de
propriedade de
Luiz Andrade,
"Quero ver se
o governo iri
reagir contra os

l

dez mil inquili-
nos que estarão
aqui nn dia L 9

pura ocupur es-
ta área incidi-
da por ricos".
desafia
Edmar.

R • • ç i o

"gieroterte
oGDPrcâ|»
eoatrtM
desafl l
to»* Edmar

incentivar outras invasões por i
sem-tetos, como u localizada^ prd-l
ximo ao Condomínio Prive, nol
Setor O, José Etlmar, segund
Md>>im.> M». .-.,1,11.. ««t

do aparecer na imprensa porque!
está sem espaço político. "Além i
disso, esta atitude de José Edma!rjl
é arbitrária e irresponsável poij-lL
que não se resolve um problema'!
causando outro". Se a área quj*j;
José Edmar pretende ocupar éjj=
uma invasão de rico, conforme! p
afirma, cabe à Justiça resolver i
problema. "O governador náo pó- i
de fazer nada enquanto o impass^l
não for resolvido na esfera judirit
ciai", analisou Máximo "
Io.

Na opinião de Manzolillo, o de'
putado José Edmar está queren
do tumultuar o Plano Urbanística i
de Brasília e a própria existência
da cidade, Manzolillo afirma taim
bem que mais de B50 mil pessoas
}i foram beneficiadas pelo Proj
grama de Assentamento do goverj
nador Joaquim Roriz e outras
centenas de famílias serio atendi i
das até o final do programa. "José
Edmar está se aproveitando tamj f
bem de sua imunidade parlameni jfe
tar e iludindo pessoas sem inforj [h

' maçóes com uma ação manipulai |
da por seus cabos eleitorais", rés-, i[:

Justiça exige que
deputado se explique

O deputado distrital José Ed-
mar Cordeiro (PSDB) teri que
dar explicações à Justiça dentro
de 48 noras sobre atos de inva*
sôesi de terras que vem inceitti-
vandp no Distrito Federal. Açáo
nesse se itido deu entrada ontem
no tribunal de Justiça, movida
pelo^ Governo do Distrito Fede-
ral, por intermédio do procura*
dor-jjerai Alfredo Henrique Ré-
bellq Bnindâo, Na acáo, o procu-
rador afirma que as ações 3o àt-
putado "a par de não terem qutí-

3uer relicio com Q cumprimento
o mandato parlamentar, tara*

bémlimportam em ilícitos contr*
a adrfiini itração pública".

Junto ii acáo foram encaminha-
das váriak reportagens recortadas
de jfjrnais, onde moradores aflr*
mam! que José Edmar incentivou
as inVasoes, O secretário de Có-
numicaçao Social do Governo do
Distrito Federal, Wellington Mo-
raes. ;neíía que tenham sido forja-
das. Jpor|exemplo as declarações
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Distrital mostra as mansões
Área era destinada para projetos agrícolas

Acompanhado por um grupo
de inquilinos, líderes comunitários
srenáflcrcs. i
|BTTrar'pf visitou, ontem à tar-
de, uma parte do projeto Águas
Claras (Colônia Agrícola Vicente
Pires), invadida por 26 mansões
de luxo, que promete ocupar junto
com 20 mil sem-teto, no próximo
dia l ° de maio. Situada na mar-
gem direita da Via Estrutural, no
sentido satélite-Plano Piloto, a
área, que será destinada a peque-
nos produtores rurais, está tomada
por mansões de lazer, que nada
produzem.

Indignado com a acusação de
que teria mandado os inquilinos
invadirem uma área próxima k Ex-
pansão do Setor O, no condomínio
Prive, durante a semana passada,
José* Edmar nega a acusação e pro-
testa contra a forma repressiva
com que os moradores da invasão
foram retirados do local. "Voltou
a época que a polícia do José Apa-
recido investia contra os inquilinos
com cachorros e queimando barra-
cos", disse Edmar. £ indagava:
"Por que o governo permite inva-
são de rico e de pobre nio po-
de?", apontando pari a Mansão
do Uila (Luiz Andrade), bem-
sucedído comerciante de
Taguatinga.

Segundo o deputado José Ed-
mar, a CPI da Terra, insulada pe-
la Câmara Legislativa, em 1991,
concluiu que ocorreram diversas
irregularidades na entrega de lotes
na Colônia Agrícola Vicente Pi-
res. "Após examinar os documen-
tos levantados pela CPI, o promo-
tor Amarüio Tadeu de AJmeida
considerou que ocorreram ilícitos
penais no processo. Entre os quais
apontou os de peculato, corrupção
passiva, prevaricação, falsidade
ideológica, usurpaçao, estelionato
e esbulho possessório. No entanto,
até hoje, nenhuma providência foi
tomada para punir os autores",
acusa o deputado.

O promotor Amarflio Tadeu
explicou que o inquérito policial
aberto para apurar u irregularida-
des cometidas está em andamento
na Delegacia de Falsificações e
Defraudaçoes, para onde os docu-
mentos da CPI foram remetidos,
há um ano e sete meses. "Só de-
pois que o inquérito for concluído

Edion G**

Lula. potwlro d« luxo

é que o Ministério Público, com
base nas provas colhidas, poderá
oferecer a denuncia contra os en-
volvidos", disse.
Moru4o — Ocupando uma área
touJ de 30 mil metros quadrados,
com pomar e gramado, 1.670 me-
tros quadrados de construçio, •
Mansão do Lula é uma das mais
luxuosas do projeto Águas Oaru,
instalada sobre tem* publicas.
Andrade náo confirma que tenha
ordem de ocupação da Fundação
ZooboUnica, mas garante que "é.
um posseiro de luxo", pois a casa
onde mor* com t família possui
piscina, sallo de festas, salte da
jogos e sauna.
Invasão — O secretário de Co-
munkaçio Social, Wcligton Mo- j
raeJ, disse que o deputado José
Edmar desrespeita o trabalho dos
órgãos de imprensa ao chamar de
"forjadas** as declarações dos in-
vasores de uma área em Ceilindia.
'' As emissoras de TV estavam lá e
constataram que as famüúu foram
insufladas pelo deputado, que pro-
meteu cestas básicas e cobertores
em troca de votos, Até seu próprio
cartão deixou no local. Nada foi
induzido, a nio ser a invasio arti-
culada do terreno, uma manobra
eleitoreira de quem nio está inte-
ressado em preservar Brasília, de
quem está mais preocupado nas
eleições e em um novo mandato",
afirmou Wcligton,

,PROOUÇAO:tr*- CONSULTORIA EMPRCSAPI

Corisca Tejtirada no
Coiilomínío Clóvis

Policiais militares, fiscajs do
SÍV-So(qje funcionários da Terra-
cap cumpriram o aviso dado na
segunda-feira aos invasores do
Condomínio CI<SvÍa em São Sebas-
tião, quejja* recebe r ;un cerca de 106
notificações de emtargo e a adver-
tência de que as casits seriam demo-
lidas 24 horas depois da visita de
inspeção. Desta vez, a ordem era
demolir ftf casas, ,ünda que com
cuidado nra nâó dí-ní ficar o mate-
rial. Por volta do meio-dia, o traba-
lho de remoção foi interrompido
com a chegada dos deputados dis-
tritais Waíoy dcSRoure (PT) e Ag-
nelo Queiroz (PC do B), que tenta-
ram adiar » execução dos serviços,
alegando ã inexistência de ordem
judicial, ' j ;

O caplUo da Polícia Militar,
Silva Filhij, que comandou a opera-
ção, informou que os trabalhos só
foram interrompidos por causa do
almoço do| funcionários da Terra-
cap. "Quftndo eles voltarem, se
nio houver nenhuma determinação
judicial, nOs retornaremos ao traba-
lho", afirmou. Uma comissão de
invasores, >rtando documento» de
cessão de u>o expedidos por Clóvis
Monteiro de Meto — acusado de
vender ile [almente mais de 800 lo-
tes na ara,l- foi até 3 fórum, para
dar entradi ern uma açlo cautelar e
conseguir «na liminar que sustasse
o trabalho deremoçai. "Nàotenho
dúvidas dc;que conseguiremos in-
terromper esta artitrariedade",
disse Simone Pereira advogada da
liderança jjjo " IT, na Câmara
Legislativa.. ;

T*ns4o — Depois que retornaram
do almoço, por volta das 14hOO, os
funcionários rtinicianm o trabalho
de remoção; Desta vê;:, o clima fi-
cou mais tenso, por conta da pre-
sença dos deputados que apoiavam
as reivindicações dos nvasores.

O capitão SÜva Filho garantiu
que a desocupação iria continuar
sem pfess«ü|p«rft que fossem pre-
servadas a l Integridade física dos
ocupftdorea e os seus pertences nio
sofressem aVaria. "Quanto ks ven-
da* ilegais, oio cabe a mim julgá-
las'*, disse o capitão.

23Ó-U9S
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Procurador pede explicação a Edmar sobre invasão
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PSDB desaprova José Edmar
convocar invasão de área pública

A direção regional do PSDB e
a liderança do partido na Câmara
Legislativa desaprovaram a atitude
do deputado José Edmar Cordeiro
(PSDB) de convocar 20 mil pessoas
para ocupar área pública. "Qual-
quer ação do deputado José Edmar
de convocar invasões é dele e não
do PSDB", avisou a líder do parti-
do na Casa, Maria de Lourdes
Abadia.

O presidente da legenda, Jorge
Haroldo, disse que conversou com
o deputado e ele lhe apresentou
"suas razões". "Disse-lhe que esta
não é a linha do partido e que não
vamos encampar os procedimentos
dele", salientou. Haroldo destacou
que não espera que a invasão se
concretize, mas se isto acontecer e
se afetar o PSDB de alguma forma,
o caso será levado à coraissáo de
ética da legenda.

O deputado José Edmar disse
que terá oportunidade de explicar
ao partido, na próxima segunda-
feira, os motivos que o levaram a
convocar a ocupação. Ele garante
que tomou todas as medidas possí-
veis para impedir a omissão do Go-
verno quanto às invasões de áreas
publicas por "ricos".

A líder do PSDB na Câmara,
Maria Abadia, reconhece que exis-
tem "famflias que estão há 15, 20
anos em Brasflia, e ainda não foram
contempladas". Ela salienta, no
entanto, que existem meios legais
de resolver o problema.

Maria de Lourdes sugeriu que
. seja marcada uma audiência com o
'governador Joaquim Roriz para
colocá-lo a par da situação.

O ex-presidente da Shis, Nel-
son Tadeu Filippelli, Meou surpreso

_com a declaração da deputada Ma-
ria de Lourdes Abadia com relação
à política de distribuição de lotes.
Segundo ele, Abadia é uma pessoa
responsável e conhecedora da siste-
mática utilizada pelo programa de
assentamento. Tadeu acredita, tam-
bém, que a deputada não seria ca-
paz de acusar aproximadamente
120 mil famílias — mais de 770 mil
pessoas '̂ ^Beneficiadas até agora
com lotes de oportunistas e aprovei-
tadoras. "A deputada não é politi-
queira e nem demagoga", garantiu
ele.

Shis fez a entrega
de 115 mu lotes
Ao contrário das afirmações do

ocpuudo distrital José jj Edmar
(PSDB), a Sociedade de Ha?ltaçõos
de Interesse Social (Shis) distribuiu
até agora cerca de 115 n; U lotes l
seoú-urbanizados a famüiai carcn-1
tes, através do Programa di Asscn- -
tamento de Populações d< Baixa
Renda e não 180 mil. E otjtras 30
mil famflias estão cadast^jdas na
empresa para receber terrcgos nos
assentamentos. Segundo pi presi
dente da Shis, João da C '""
tá, a intenção do gove
quim Roriz 6 atender a
soas cadastradas no pró
final do seu mandato.

Entre os contemplados ç»m lo-
tes semi-urbanizados também está
um grande numero de funcionários
públicos do GDF, «tendidos pelo
Programa de Valorização do Servi-
dor, encaminhado pela Secretaria
de Administração.

PRODUÇÃO: LEÃO COMUNICAÇÃO E CONSULTORIA

A distribuição dos lotes, se-
gundo João Pimenta, i feita a partir
de criteriosa classificação ctes ins-
critos, que leva em conta o [tempo
de resistência em Brasflia, mimero
de dependentes, renda familiar (até:
cinco salários mínimos), ei fite ou- \
tros. Tudo com base no decrc to que;
regulamentou o prograitiá de;
assentamento. f

Os moradores das tntígas inva- ,
soes e inquilinos são atendidos de
acordo com o local de &ua üwição
no programa. Um morador dç Pia-
naltina, que recebe seu lote quando :
uma área de assentamento é aberta
na satélite. Por isso, algumlji pés-:
soas reclamam que têm mais f«ntos \
na classificação que outra que', já re-
cebeu o lote. "Mas não podemos
transferir para Ceilãndia <w Sá-
mambaia um morador de Stòradi-
nhoou Planaltina", esclarecei) João
Pimenta. |
Notlflcocflo — A ProcuiJ poria
Geral do GDF protocolou, ojuem,
o pedido de notificação do de 7 itado
distrital José Edmar, no Tr} ninai
de Justiça. Depois que o parli|nen-
tar for intimado pelo relator (tôpro-
cesso, terá 48 horas de prazo pari
explicar suas declarações pi
ao Jornal de Brasflia e publií
na terça-feira, convocando 2Q mil
sem-teto para invadir freas
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Edmar quer processar o goyeriio J
l l1 ' '(

Jota Idmor Mtovo rounldocom o procurador A

Acusação é de omissão do poder público quanto às conclusões da CPI [&a Terra

O deputado distrital José Ed-
mar Cordeiro (PSDB) vai ingres-
sar, na próxima semana, com
ação na Justiça contra o Governo
do Distrito Federal, "devido à
omissão do poder público, quanto
às conclusões da CPI da Terra",
instaurada pela Câmara Legislati-
va. Acompanhado pelo advogado
Ennio Bastos, o parlamentar este-
ve ontem com o procurador-geral
do OF, Alfredo Henrique Bran-
dão, a fim de (ornar conhecimento
da notificação pedida ao Tribunal
de Justiça, visando processá-lo
por incitar inquilinos a invadirem
áreas publicas.

Segundo Edmar, logo após a
conclusão da CPI da Terra, que
apurou a prática de uma série de
irregularidades o* distribuição de
chácaras na Colônia Agrícola Vi-
cente Pires, os documentos foram
enviados à procuradoria, em de-
zembro de 1991, para a tomada de
providências.

"O que sabemos é que foi
instaurado inquérito policial vi-
sando apontar os culpados à Justi-
ça, o qual até hoje está engavetado
na Delegacia de Falsificações e
DefraudaçÕes'*, disse o deputado.
Ele pretende pedir, também, a
realização de uma auditoria na
Shis, através do Tribunal de Con-
tas, para saber sobre os critérios
utilizados na distribuição de lotes
nos assentamentos.

f Invaado — O parlamentar nega
( que tenha incitado os inquilinos a

invaderem a are» da Expansão do
Setor O, próximo ao Condomínio
Prive. "Quando a invasão foi ini-
ciada, durante a Semana Santa,
estava com minha família fora da
cidade. Que responsabilidade pos-
so ter sobre o rato, se só tomei co-
nhecimento da jnvasio após meu
regresso?", indaga.

José Edmar» ao entanto, in-
siste em convocar os inquilinos e
scm-teto para o protesto que pre-
tende promover, no próximo dia
1° de maio, em Taguatinga, pró-
ximo k via Estrutural. Ele quer
que os sem- teto ocupem uma área
invadida por pessoal ricas naquele
local. "Já que o governo só toma
providenciai e expulsa quem não

ocupar a
são trata-
as pei-

tem dinhe
área, para
das com déjiigui
SOM", disseJ

I I
Crlnw — O procurador-geral,
Alfredo Bnncãb)t disse que aguar-
da u explicações escritas que o
deputado apresentará ao Tribunal
de Justiça perftomar; as providên-
cias. "Se ficar caracter zado que
houve crime; iipresentarei queixa
contra o parlamentar'*, iliate,

Segundo o procurador, o de-
putado quer § rediacuàslo das
questões fundiárias em Braaflia.
Caso o GDF decida processar o
deputado José Edmar, terá que
pedir ücenca à Câmara
va, por causa i de sua
parlamentar. , \
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TRIBUNA DO POVO
25/4 a 10/5/94

José Edmar pede
O deputado José Edmar Cor-

deiro (PSDB) vai solicitar ao
Tribunal de Contas do DF que
realize uma auditoria na SHIS
para investigar denúncias de
distribuição irregular de lotes
semi-urbanizados.

Segundo José Edmar, há in-
formações de que pessoas cpm
pouco tempo de Brasília teriam
sido contempladas com lotes da
Shis, beneficiadas por apadri-
nhamentos políticos, O deputado
lembra também "os inúmeros
anúncios nos classificados de
jornais de pessoas vendendo Io*
tes nos assentamentos recém*
criados".

Além disso, reforça José Ed-
mar, há contradições nas infor-
mações prestadas pelo governo
sobre o número de lotes distri-

buídos. "Enquanto o secretário
de Comunicações, ocupa a mídia
para anunciar que o GDF distri-
buiu 200 mil lotes, a Shis afirma
que distribuiu 115 e ainda tem
mais 100 mil inscrito* para rece-
ber. Nós sabemos que no início
do programa de assentamento,
apenas 130 mil pessoas estavam
cadastradas. Como o cadastra*
mento foi interrompido, quere-
mos saber quem recebeu lote do
Governo", argumentou o depu-
tado.

MANSÕES

José Edmar afirmou ainda que
vai interpelar judicialmente o
procurador geral do DF, Alfredo
Brandão, por omissão diante das
invasões de ireas públicas, rea-
lizadas por pessoas de posses fi-

e por niio ter conhe-
cimento iwbre p relatório final
da CPI <^7m, <we «poetou ir-
regularid^fes praticadas contra o

' * do Distrito Federal.
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DESTAQUE.

n o
das invdtôe* é um dos mais

su/jproc/ufos da crise social
biwileini. Acontece ciclicamente em to-
do o Pdís e acentua-se consideravelmen-
te, em período eleitoral Crupos políticos
radicais íncerttivam-na em busca de ca-
pitulizjr o desespero de numerosas famí-
lias necessitadas. É, em síntese, um ab-
surdo,

'Brasília e das cidades mais atingidas
por um tipo de leviandade política que
estimula o êxodo rural, semeia cruéis
ilusões e aumenta a taxa de violência e
miséria na periferia da cidade. A faJta de
ação mais contundente do Poder Público
para deter esse processo fez com que se
sofisticasse e gerasse requintes abcrran-
fe's-.,

'E o caso de um bizarro "kit-mvasão'\
que, segundo o noticiário, está sendo

rifa*distribuído pelo deputadló^distntaS\ José
Edmar Cordeiro (PSDB) w-pessoas que
estimula a ocupar indevidamente áreas
de propriedade do Dístrifa Federal, O
Idt é uma espécie de cijfía básica do
delito. Compõe-se de 1$na, bairacâ,
lampião de gás, colchotmte, cobertor,
nnideirite e, até — pasmai! —_
nha. • ||Ê =

Seria cômico, se não fó$e trágico. O
que o deputado faz — e ptíi certo, r$ão o
faz sozinno — e crime, prcosfo cm fei, O
delito agrava-se quando selfevar em con-
ta de quem parte. O deteriitjpr de mz n da-
to parlamentar é alguém investido de
autoridade, cuja responsabilidade diante
da lei é proporcionai as ambuições do
cargo, O "fàt'inva$ão" é émò/árníi de
uma aberração que extrapolou tõdcs os
limites.

Os-candidato:
sujam a cidade

O sr. Paulo Ti mm/ex-secretário .
,do "Meio Ambiente/ com suas dt-
\c\aracOes prestada/no Caderno Ci-

iides, deste jorruíl, edição do dia 'i,
dando uni péssimo e\empo,

artdo AS i^ciuicóc-s que ocorrem
. /specialmentt1 na Rodo-

do Plano Pi lotu. Está na hora
•gorado dur ;\ rt'SpOütajjier< j-
-5sés grafiteiros, não votando

cm RííWo Ti mm, bum como nos
Que/ctasVBrizolus, e PTs da s ida,

na\horii de o Admin i s t r adur
Salim Wt iqu im, pro-

t u i l t
que
Lindo eiíbt"

cidade.
qut- t-sí."io

• NiHonR. Camlfc
SQN202

E O FT
Ladrões yçm de
outros territórios

'm absurdo o que aconteceu, dia
19Viltimo, na Rede Globo de Televi-,
sào\no proçrama "Casseta (x Plane?
t.i",\io quadro "Brasília. Largue/i
ou "

NãoVe percebe que quem
ba," em Brasiluv m\n são os'
sés, pois r^ossa cidade e no\a. Ws cjue

o po\'o brüMleiro s^o, sim,
Oi que \OmVle fora.

Foi uma\ palli.ivacla irfost- • o
Clube do CV)ipitiresso, ]/cal onde
mui tos jovensVão se extretitur, como
se fosif o CunVrrsso NíicionaJ. K a
Associação AtkWa era Ranço do
(ir . is i l (AAtíB) cor^o jí-ndo o Banco
du Hru i i l . ~-

Km M;?, de
nossa tão querida
de, por qut1 não

a iin.icem de
tíradável cida-

iostVd-l.i como re-
e; clifiitfd^ \x\di\ alt'i;vt' r

pr i i i ( . ipal inente / jo \ em?

H Fabiana Aq/iino MOIIÍL\K'^I -O
C u ar á

A

| Apoio'a tese He
jjRoberto Campos

da Soma pubricada
tdo, apontando r» dc-

. nD-,-,- --Y-!° ° maior procCfinf
do fjíístrito^ %deruí (/("

que as pt-s-
já sabiam, os

'igicos do Sr.
-,- • •ríi;r"

j"iy'^riiY f íavelizaçü» > de
Brasília, mas nfio WsoU-eram o ?ro
I I l •' l l- Y T-\T--ildraAio DF,

'O

\ Juntando-
RonS/ cor.-i o
DisVitaJ. te-

;.io dos
os caniv. j-,.

(ar a i i idustn. i{ .v. i -
i t O |'V(!.T.ll. f | i ; r s , '

um noM) K - . Í . U ; , j.t
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Edmar nega Jdfc
não desiste de invasão

, — ̂

^
Apesar de se considerar atingi-

do por uma "metralhadora de crí-
ticas", o deputado distrital José
Edmar Cordeiro (PSDB) garantiu
ontem que não desistirá de co-
mandar a ocupação, no próximo
dia 19, da mansão do empresário
Luiz Pereira de Andrade, na co-"
lônia agrícola Vicente Pires. Ele
espera contar com a participação
de pelo menos dez mil inquilinos
de Daixa" renda, mas negou que
esteja distribuindo kits para facili-
tar invasões, O secretário-adjunto
de Comunicação do GDF, Más-
simo Manzolilo, confirmou que os
kits existem, mas frisou que não
acusou o deputado de promover
sua distribuição.

Rejeitando o rótulo de invasor,
José Edmar ressaltou que sua
atitude será um protesto contra, a
ocupação de terras do governo
por pessoas de boas condições
financeiras; "O GDF está sendo
omisso neste caso, poraue a man-
são está numa área publica", re-
clamou. M ás si m o Manzolilo ex-
plicou que o governo não pode
tirar Luiz Pereira do local antes
que estejam resolvidos as pen-
dências jurídicas a respeito da

posse das terras. _
O deputado distrital esc ífreceu

que não tem qualquer parjficipa-;
cão no caso dos kits, e dissb que:
pediu a delegacia da Ceijândia
p«ira investigar sua procedência..
Eles foram descobertos no (Suará/
Ceílândia e São Sebastião" pelo
Serviço Integrado de Vigilância
do Solo (SIV-Solo), b são compôs-'
tos por cestas básicas, lonas, bar-
racas, colchonetes, lampiões a
gás, cobertores, tábuas de rjnadeH
rite e até preservativos. i|*EsteÍ
material existe, mas o
não sabe quem é^responsáy

"djstríBmcjao, "è em mòmènjò ai-.
gum dissemos que era o deputa- 1
do. Se ele pensou isto, fezljnter-:
pretações erradas", explicou o \
secretário- adjunto de Comunica- j
cão. j ;j ;

José Edmar afirmou que! | ocu-
pação das terras será pacífica,
'Ninguém vai armado, ptjs as
manifestações do Movimen^? dos
Inquilinos não têm violência",
Ele disse ainda que não terV^uma
rixa pessoal com Luiz Peneira.
"Escolhemos a mansão delè.oor-
que é um símbolo das irregulari-
dades que acontecem "

Mi:

Pesagem na venda de g|s

é garantida pela Câm
Os deputados di.slrituis

ram ontem, em segundo
projeto de lei que determina
uso de balança nu comereúilua-
cão do Gás Liqüefeito de Pt-tró-
leo (CLP) — o tradicional gái de
coüinhii. De acordo com u pró?
poitii do deputiiclo Penit-l
co (PTB), as empresas íunmccdo-
ras do produto, sons nmto.s de
revenda e veículos dcxmregu de-
verão ter l>ulunças/íme permita
avaliar o gás rosumiul retido nos
botijões a sureoí devolvido.s, por
ocasiíui da utíuíj^ra de nova eiirga.
A afuri<,'úo d(/m'so deverá ocorrer
nu presença cio consumidor i- o
vulor corrbMMnulrnlu .m residut»
será dt-du/itío clu pix-co Puni a si-r

de

VJufí« pelo eliei, _
Peniel Brfcheco lembn

"verificaXe que u retenç^ ..,
onvidu representa cer-

.j. ... 20% da carga inicial, cfpnfi-
üirada, portanto, efetivo prd|«ízo
•^- consumidores e', em cldjntru-
,.. tida, grande lucro às distr jbui-
dorusSde ííás, indevidament^'. O
projeto\foi uprdvado com eitíenda
aditiva ou deputado Carlos Alber-
to TorresVHPS) que obriga Oh
postos de revenda e os vej|ulos
de entrega u\indicur com! Iluas
tabuletas: uinaNi peso nictíip cio
hotijúu e outra oXproco nm^úno
por ( | i i i loiíniMM do (SLP, a fii|i de-
laeilitar o controle puixpamè cio
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r\ «t v-uî a rf i r̂ tuVu

l pvgo ** S*o*art» do Tf abatia.
•grado ao Sanrigo Naoonald»:

coruwguid» cofoeaçio p»
•00 traMhadonM por mfa. ptrt
utnlould* l 200*m0r*ea*p«n«-
*w P*) Domo F«o«*I no «MV

• •

E.IMI •«OBMPHM»,!

c^MVM»«eendi(i9*eMHttot

iam*» nfa (inhin» com

UUId£> UU IVICU U
CM«t«id*718

&

9S- "--

1_J*»

"p>raçío DOM «tuM* «no. *

(Mé«go>»uss«oa
mrihâM • qu» «ontTMn. na pr**-

•IXM qu« todo a mw do P*ta OÜ>«B ToOial. d»i*9l.o<
•u2.0f3«

••M^doOk- . »M*B**iMca<M*d*ttr«M**«. qOTMvnoonMiitanDvwiiHnor •»§<••««*
M^^v^vpa» i WoosdvpArtvmod^• Qnjndv, docBdttBdv-cwlpMdvMfeWOTfett' MÉMM do

BJ»> «ÍB po»«U l»oli«. JtpM» do iur« •>• «pdo •&•••:• njd» do

i m

kOwi

>or Ho^mifcanéd»

XtaortMMcWooco- épai M • «nMbMrtN SjlM M-
iod>»HiwMlM0M:MndMdo Moc do HMVOO túNooo do wro

20%
aa-Hw
• E

* wnAuta^çi* do Inoio) d^
•mp—qo ^> Dntfto Fodw*l MÓI

. . » CM» da
conv í̂o1!

imtcktfCt*
-•oolitic«4*{ "

pMi qual mÉMn« da ro-
í-JA-nm siíj oomtxiiaai (odM

p o* •>" s paloi agradado* com to-

do o JinJ* d« Ag

pPogrwM d» MMnHnwMM d^ l tm* u*ii urinai. (
MMMMd»pdtoGO«MWjD*quMl| •tWMMpOfcM».
RBrtt dMd* «M Mttá^Ao. «m f ApuUBUBMU

u*i- O GOF

A Infra-estrutura «m núnwro»

R»d« d» «sgolos

R*xted«água

r>«.utnr-L.J -P»vtm«jit»ç*o

MfAw-fiM

Águas pluvial*

T«m «̂nag«n

917. 110 m

ff&ZZOm

a.018J»Om2

271̂ 49 m

140̂ 68 m

2.6»,3l2m3

bé»to. oomoM «m B0% «M O*-
d»« brajiom. •«•o •»•••*•
omauajminai"». A»J IP»FÇOÚI»-
mo. o Govonio Ronr (4 how«

dwn • afv
fervifn

.
T S7'ti>M(toiMtfo>*(.*umcuttp
UM d» US* «.(CM m«i6*t

j&S@J
A>R(
d* novo iW mas

Nw*a Midai*M.\l1
•B »anM«n • i»«ajioi «i

idM*.*3M

lUMana*



ptlo Irmio

f té 01» é

l» rflic
c/aní

fim

São 13 os ônibus
03 NÚMEROS

im, H, n j ,li I-IÍIM Milrr i n
tnnin.il ..... ili Vi" DIIIIIIIIIIIIV
l """ ....... .• Viu H™li'im J,
IJM<|i>il<>inHnHi|i HtJMlu V-

Mi.lnui.rslk' Siiii/4 il<- III 4il<n

,. t, MI, tUKIi MiniHk tfr M
ino* i(Hf iiilullnm iui-4 J VI»

1*1 Clf-uni r ínrtm MliilUl dd

i|iMilrrllu, ilrr iHulim difuni

i W, i.lu. prU bW< lUlutHll.
ihn n-i'4 M U li t dln-ini iL puta,

M nlnl'1 HiMilu Hornru r iu-
l ri n ini icniitia |un n lattn

rviurnlo Viíiimki l n» fljíliU

im> >1.» 4«-l.,,i,í.'. fN«.i,rl.
nirniiM.li.ln iiutiJ iinu nu>"ra.

HM.I..I,.

< l iia-tuf ttvutí MUn Wlw-

Ktfwcwi "Jii l.ml. d» iwn
"«l ..... |"li> if|MwtJT \HIII (
|j r iiHifiniHiii i|m- um tmil
lU ™HMV^J n»r («u 'i irjj

UnifMr DUOCM '

proAiiiii t ti«Ki ipurtH, irmin
qUT [OpW'|»>ll|HFr pwult M41
vn« (iwimnmi ilucr ijtv IM..
«KMUH ruw mrüii", iln \nlii-
nw *!>«. 3A. imildfiu» iU n».
prrM P4C4IW Elr r IIHUI wn
•MKiir**i4i il*mnfKrwii|«pii>-
frmM iiultm M BM-IIÍO, nu
irnwM. ilnunin marm t nm-
(r i (iiLnlr Jr Pi»"- nu ihir-
<fia t H4ÍIHC*! iHM. lrrrt«i
mm pmwHiiiii rr*ilii

M>> Wi, IIIHII rmtHFUl |á
iunfimurim nHmlmi-nir » 41-

ndt dr «nlmitrni tm niimr-
m, i rmpmt fjnfto Kri i iiur
«v« mui i,-HcrtU)i nmilwiiii
Ah1»! dr um onilnii d» riniL
<ftt raNm viltn df CufTMiiM
t>» RnftOU. t>H rtm» <i« pw-
uddRit An» ImwdTiiiilw
prini attltml**- Um Pifibrl-
n>, RtmMf d* fmMn. iftnM
qnr inlM rin «mliHMmii lii-
Vrm drput da lnctdmM,

C«ta« t0*)"™ UnM. irriHV
tf dl TnupMirf, nHHai iftt
Irfi Onihvi ific ubiM dr Irad-
H* «im dn)im l c&àri ia
Puui mlMnm fanulm na
HMT.I (h nlnd> M Mf™«*Ji
>U nH.m» lort-írii». U fmnit
d, TnmbnHlkw, Edm O
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Gráfica distrital pára PLANO GERAL
gráfica da Câma-
ra Legislativa
não está em con-
dições de atender

às solicitações dos deputaA
dos distritais. O aviso foi
dado pela vice-presidenj
da Casa, deputada Rose
Mary Miranda (P^C na
segunda-feira, aos parla-
mcsntares. De acordo com a
a s Sés s o ria/da vice-
pre|sidência./a escassez de
material é/onseqüência do
processo (burocrático de
composição da Comissão

!

Ai lores
!O, presi-

dente ;da Co-
missãt ' ~
fesa|d!

tos Hitmanos
Cida|d
putap
t a l ) J
CauHy (l
16h3p, o
Menores (C
reior do

ntr<
ontem, às

'de Reclusão de
Ele disse ao di-
Ivan i l do Sales

Santos, que/ottcitará hoje à Se-
cretaria deJDeserwolvimento So-
cial que efetue a epmpra de ma-
teriai|dè limpeza eVeàlize a ma-
nuterjçãjs das má qu i ti as de lavar
do centro, entre outras providên-

JTyérge Cauhy espera que ha-
a melhoria nas condições
ai já que o Cere está abri-

o| 120 menores, o dobro de
;ipacidadc real.

do

su

Mulheres
delegada titular da Dele-

gacia l de Atendimento à Mulher
(Dum), Déborah Jwenezes,
orientará as mulhereya se defen-
dererr ida violcncia^durantc'pa-
lestra na Administra ç ao regional
de Si o ^Sebastião, amanhã, as
lóhOQ. A\aüffÍdade é um dos
itens da programação do Conse-
lho dos Direitos da Mulher do
DF (GDM/DFV que a partir das
l ShSOl/oferecerk cortes de cabe-
los gratuitos asVnulhcres, aula
de /artesanato de\ flores artifi-
ciais, [além de faier o relança-
mento! do cartaz do CDM/DF:
"Finque o pé nos seus direitos",

de Concorrência^Pública.
Segundo/informações

da vice-opeáídência, o pro-
blerna^êrá contornado den-
tirxáe uma semana com a
;ompra, em caráter de ur-
gência, de material para 60
lias, período necessário

para concluir o processo de
licitarão para adquirir pa-
pel, tinta, solvente, filmes,
chapas, entre outros neces-
sários à gráfica. A aquisi-
ção de forma\rnergencial
será feita através de
convite.

Atrasados
Antes tarde do que nunca.

Só açora a Câmara Legislativa
aprovou as prestações de contas
do goVcrno, referentes aos anos
de 199\ e 199J/que deveriam
ter sido aoreeiadas, respectiva-
mente, ern)k992 e 1993. O depu-
tado Arpídox§attkc, integrante
da Conussão de^conomia e Fi-
nanças, disse qucVComJSsáo já
havia aprovado na época certa os
relatórios do Tribunal ae Contas
do DF sobre as prestações de
contas do governo.

Invasão,
No próximo dia 1° o depu-

tado José Edmar Cordeiro
(PSDB) promete defender na
reunião com os inquilinos de
baixa renda, a ocupação de áreas
já invadidas pelos ricos, O en-
contro será no ediffcio Tagua-
center, em Taguatinga Norte. O
distrital acionou judicialmente o
GDF, através do procurador-
geral do DF, Alfredo Brandão,
por omissão e conivência com a
inovasão de terra pública por
grupos de renda alia. B cita co-
mo exemplo o loteamento as
margens da Via Estrutural, se-
gundo levantamento da CPI da
Terra.

Mímica
o mímico Miquéias Ffaz

for eleito deputado distrital p
PC do B, o serviço de ta
fia da Câmara Legislativa terá
de adotatWvas técnicaspara 'eh-

do D0íitico-arti$La
durante as sessões

plenárias. A^preocupacão^lfbi
manifcstaoVomem pelo tambcjin

Câmara Legislatife,
Fernanoo Tolentinl,

depoi/da apresentado de M*
quéias, num ato publicados ser-
vidores do Legislativo a favor da
reposição das perdas salariais,,

tender a f<
se comuni

candidate
jornalisí

Congresso

itercâmbio comercial e
crescuncnto econômico da Ai
rica Latma são dois dos prii
pais tema* discutidos
sentantes <ie 26 paíseno
Congresso Continental de Câ-
maras de Comércio e Industrias
Latinas, que ttáik sendo reali^í
do esta semana, «n Miami, nos
Estados ̂ unidos. Brasília está
sendo representada pelo Clubjj
de Diretores Lojistas d\DF, que
enviou seu presidente Dima$
Thomas Fonseca, para o evento|

Ameaçador
l Já existem tucanos que te

corno certa a aliança PSDB/
para^disputar as eleições
contra* o candidato
dor Joaauim RorizXcristov
Buarquci do PT/A dúvida, rtáf
entanto, \ontimia sendo sobre
quem abrirVrnão da candidatura
ao govecno\Valmir Campelcj
(PTB)/ou Maurício Corríjf;
(PSBi/Há quemsaposte que Rojt
riz túfrce para que 'Maurtcto
o candidato, para tirar votos
PT, "Valmir represemaria
ameaça ao governador", disse
um tucano.

rgamzaçao

Os partidos de oposição di
pidiiram, ontem, formar um coi

político para traçar a lii
fã c impunha da aliança form/ti

s legendas progrcst
jPCdoB.PPS.PCB.PST

ei PSB). O Conselho scr/con
jsto pelos candidatos da chap
ajòritária, presidentes nos se
tidos e representantes de cac

le feenda na c o o r d / e n a ç à
eleitoral.

Batismo

Boti

PT, PPS,/PC do I
PCB e PSB decidem r
i-feira o ndmc da alianç
ipo progressista. As se

estão buscando um tK
impacto, que facilite

o d/a c a m p a n h
iria.

(utado Cláudio Mói
apresentou proje-

le concede entrada, frai
período de dez anos, i

crjanjdas e adultos do sexo fem
n i no/c u c estiverem acompanhai
do Homens durante os jogos >

l, nos estádios administr
dos p<:lo GDF.

ros
ma

ia, a

ncos
O Sindicato dos Bani
de Brasília fechou por
hora, ontem pela m;
agfcrícia do Cruzeiro

<t»ixa Econômií
O proteste
os bancános, foi
faJta de/condiçõcs

iO e o/baixo
e funcionários da

agencia, <5 que acarreu fi[a<
inteimináveis, mau
atendimento ao público c
estresse nos Vai x as. A
man festaçãoVambém foi
para exigir o pagamento de
hora; «xtras, que não são
paga s/na vários anos na
CEF.

contra
de trai
número
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S •9M9HMJI Brasília, segunda-feira, 2 de maio de 1994

A ocupação convocada pelo deputado José Edmar virou manifestação de protesto

Fracassa invasão de clácaras
A ameaça de invasão de cháca-

ras na Estrutural por parte de
inquilinos de fundo de quintal
ftnU pelo deputado distrital José
F-dmar [PSDB) fracassou, ontem,
t- m TaguattiMW. O que deveria ter
sido uma ocupação de áreas, que
i» parUmtjntar laz questão de sa-
lientar "im adidas por ricos" com
j, com\ênc\a (.Io y
se tranformando
alô de protesto.

num

Os assessores do gabinete do
deputado José Edmar reuniram
pouco mais de 200 inquilinos,
apesar da distribuição de 30 mil
cartazes ctimocando a pomilacâo
dt- Taçiiatinua. CtiUiidiw. Sa-
rmtmhaii* e Cama. O U-xto do
cartaz i i icfnhvava <» moradores
a invadirem as chácaras, já que a
iK'iiruc.â<) irreifuliir drstcs (erre-
tms U-ru sido autim/atla pelo
próprio governo, lembrai a o t ei-

Ao chegar no setor de chácaras,
os inquilinos, liderados pelo par-
lamentar do PSDB, foram cerca-
dos por cerca de cem policiais
que fizeram tim cordão de isola-
mento para proteger a área. "Níis
convocamos os inquilinos para
protestar contra a invasão d« ri-
cos", disse o deputado José Ed*
mur, depms de acusar ti governa-
dor Joaquim Roriz de não fazer
nada para remover os empresári-
os,

"Ajudei a eleger o govemdor
Roriz, mas hoje não concordo
com a suü política de «i derrubar
os barracos dtis pobres, como ele
fez com uma imasão que fica 4<i
Udo do Coudomtnw Lucrna Ro-
riz, na C'etUndia", disse u dt^iu-
Udu, que foi muito apiauditlo pe-
los inquilinos. O d«-jiutad*> iam-
(Wm Te\vlo*i (« mimi-s do* em-
presários (jiif ptisMiem chácaras
na EstntUirul. Seüitndo fie. além

da mansão do Lula, dono da
presa Maderibrt, têm chá
naquele setor os irmãos Matsumv
ga, proprietários da empresa qe
transporte coletivo Sol, e João da
Cimfel, uma empresa de maten^l
de construção. i \f-

De acordo com o deputado qu'ç
fez parte du Comissão Parlame|r(-
tar de Inquérito, mais conhecida
como CPI da Terra da Càmiirl
Legislativa, existem ao longo da
Eitrutural mais de 300 chdcaru
ocupando uma área maior qüç
Taguatinga, "Os ricos podem |ü>
car nesta área, os pobres niojí-
lembrou o parlamentar do PSOftt:

MobltluçAo — Para mobilizar
os inquilinos o deputado Josi
Edmar usou um truque já cttnhej
cidu de todtn. O> participantes
do movimt^ito tiveram que pi;^
encher uma ficha d« intcnçiô
que seria depoi* encaminhada |
bbis. Seipindo uma assessora tlft

parlamentar, o documento ia ga-
rantir um lote para os inscritos.

O ato de protesto também teve
momentos de tensão. Ao voltar
para oi ônibus que levaram os
inquilinos até o local do protesto,
foi;cobrada a passagem. O foto-
grafo do Correio Brazfllense que
registrou a cena, sofreu a ameaça
de ter sua máquina quebrada. A
ameaça partiu de Josemar Aristó-
teles Nery dos Santos, um doi>
motoríiitas do ônibus escolar con-
tratada pelo deputado José Ed-
mar, (h inquilinos protestaram
contra »cobrança da passagem.

Do i*tor de chácaras da estru
turjal njs inquilinos foram levado'
paia olbalio de acesso ao Aecanti
dú £*>"• O deputado José Ed
mar d u* que sua intenção er
moitnr • á>e» destinada fc ampl
»cio do Riacho Fundo. "Mu (c
mos mpetltdos p*la polida
lembrou o parlamentar,
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) 4 Solicito à

Sra, 1a Secretária, Deputada Lúcia Carvalho, a procederá leitura do

tem\l da Ordem do Dia.
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(A Sra. 1a Secretaria, Deputada Lúcia Carvalho, procede a leitura

^J&',\ ^
/ li

ITEMN*01

- Discussão e votação, em &° turno* do Proieto 4e Lei ní 1326.,
de 3994, que "Altera a estrutura organizacional do Instituto de Ciência e
Tecnologia e dá outra* providências".

Autor: Executivo Local
Relatores : Dep. Mawilio Silva - CCJ

Dep Minar Pireneus - CEOF
Dep, - CAS

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Mirand^jj) - -Em

Não havendo oradorep, encerro

Em votação.

discussão

discussão

Os Srs, Deputados que pronunciarem

tando o brojeto, em segundo turno; os que pronunciarem "mão

im": eistarão aca

estarão

jrejeitando^ff .

Solicito Sra. l3 Secretaria, Deputada Î

lho, a proceder à chamada dos Srs, Deputados.

ia Carva-
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j|TAOJÜI. :
ii

DATjA:

ANA

12/05

REVISOR: LIZETE HOR N5: E-42/31

ORADOR: RQSE MARY MIRANDA

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Mirand|) -; O projeto

! lho, a proceder à leitura do"ltem\2 da Ordem do Dia.

\i -
foi aprovado, em segundo turno, com 12 votos "sim", 6 y|tos "jriio" j Hpuve

6 ausências. |t ]
if
i1:- !

Solicito à Sra. lê Secretária, Depufada; Lilácia Carva-

(A Sra. 1a Secretária, Deputada Lúcia Carvalho, proce^ a:leitura

ITEM N* 0<3l

- Discussão e votação, em#J turno, do Projeto íe Lei ir 965,
de 1993, que "Define n área urbana da Rvgiio Administrativa Vü- P»rmion-DF
dá outras providências".

Autor; Dep, Salviano Guimarães
Reiatoret: Dep. Manoel de Andrade - CCJ

Dep -CEOF
Dep. - CAS

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda|-- Em

(Pausa)

discussão.

Não havendo oradores, encerro Í-V̂ : discussão.

Em votação.

Os Srs. Deputados que pronunciarem "da.m" leátarão aca

tando o projeto, em segundo turno; os que pronunciarem "

Rejeitando *- ®

ao" estarão
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DATA:

ANA

12/05

REVISOR: LIZETE

ORADOR: ROSE MARY MIRANDA |

Solicito à Sra, l3 Secretária, Depvtjtada Lúcia Carva

lho, a proceder a chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada.)
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TAQÜI

DATÍA:

LUCIENE

12.05.94

REVISOR: LIZETE

ORADOR:

HORfts 19,:30N^: E:43.2

Celio

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - O projeto está aprovado,

em 2í turno, com 18 votos favoráveis. Houve 6 ausências, ;;
1 1

Declaração de voto. ' : i
i ,i_

Com a palavra o Deputado Fernando Naves. ;
i!

! O SR. FERNANDO NAVES (PP. Para declaração de yfbto." Sem revisão do

orador) - Sra. Presidente, quando vem alguém a esta tribuna p|-a di

é legal, tudo é correto, parece até que tem conhecimento jurídico para afirmar

tudo j aquilo.

Quando observamos o substitutivo, que teve o ajpoio do pessoal do

f '' v '

PT, se o Governador quiser atender, o fará sem esse projeto, pois-não tem efica

cia. 'Aqui diz o plano urbanístico será executado após 90 diasj|{ Ou; s

90 dias, não; depois de 90 dias, quando quiser

,er que tudo

•já, antes de

Por isso que eu disse desde o começo que eu era" cont;:-a o projeto

de 101 como estava, pois não atendia aos moradores do Paranoâf e dekta forma tam

bem n'ão atende.

Era o que tinha a esclarecer aos Senhores.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a 'palavra o Deputado1- \

Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PP. Para declaração de voto> Sem revisão do

orador.) - g Presidente, minha declaração de vot?estabelece um$ òonexão mui-
•• ' \ !i-
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DATA:

LUCIENE

12.05.94

REVISOR: LIZETE

ORADOR: PADRE JONAS

E:43.2

Celio

to importante porque seria um absurdo admitíssemos, nesta Casjà, um;

Tant£> é verdade, que a expansão é um crescimento vegetativo, 'jnatura

o, e.jamais o Governador iria contradizer-se.

Se S.Exa. conseguiu apesar de todas as dificuldades

rios p implantar um projeto de assentamento para tantas e tant-as pés

contradição

l, espontane

dos adversa-

soas vindas

de tantos e tantos lugares do Brasil para Brasília, o que cusfca ao Governo fazer

essa: pequena expansão para atender a essa grande população doirParãnoa.

Por isso votei sim, porque não admitiria que (£!<•" Gov=er

essa: comunidade tão diferentemente, pois que deu assentamento!! populacional a

tantps brasilienses.

ho tratasse
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v\°

TAQUI.:

DATA;

. MÁRCIA MONTEIRO

12.05

REVISOR:

ORADOR

EDSON HORA 19:35 -o.E. 44. l

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - ConvoQÍb- sessão extraordi

a realizar-se em seguida a esta, com a seguinte

ORDEM DO DIA

Redação final do Projeto de Lei n^ 1.326/94;

Redação final do Projeto de Lei n^ 965/93.

Nada mais havendo a tratar, esta encerrada a

(Levanta-se a sessão)

ssao


